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Um encontro de origens diversas: a presença de
migrantes e imigrantes na composição da classe

trabalhadora do ABC Paulista

Antônio de Almeida/UFU

A lente distanciada que capta em visão panorâmica a imagem
global dos trabalhadores da região do ABC Paulista1 nos
apresenta um gigantesco cenário com marcantes traços de
homogeneidade. Nas fábricas, nos bairros, no comércio dos
centros urbanos, enfim, nos diversos espaços dos encontros
coletivos o que se nota é a presença de uma multidão com práticas
cotidianas bastante semelhantes. Mesmo reconhecendo a evidência
dessa constatação, uma focalização em ângulo aproximado
possibilita ao pesquisador distinguir singularidades (étnicas,
lingüísticas, traços de manifestações culturais) que, pelas suas
próprias características, se apresentam como indícios anunciadores
de uma complexa pluralidade que envolve os sujeitos presentes
no interior daquela unidade.

Perseguindo essas pistas, tendo em vista compreender essa
multifacetada composição da classe trabalhadora local, ao longo
do desenvolvimento deste trabalho duas ordens de fatores puderam
ser detectadas como significativamente relevantes: a imigração
estrangeira para o Brasil, principalmente a européia, e o processo
de migração interna, envolvendo em diferentes períodos e
circunstâncias vários estados e regiões brasileiras.

No primeiro caso, a presença do trabalhador europeu, naquela
região, deve ser compreendida a partir de elementos que estão
situados num contexto mais amplo da realidade brasileira, e até
mesmo européia, que tiveram lugar em fins do século passado e
início deste. Ou seja, mesmo tendo presente a amplitude e a
complexidade que envolvem o fenômeno da imigração européia
para o Brasil, percebe-se que ela ao mesmo tempo que revela
fatores intrínsecos à realidade daquele continente, como questões
demográficas, econômicas ou de conflitosentre os povos, também,
se apresenta como alternativa para a produção agrícola brasileira
naquele período, quer seja para suprir a necessidade de mão-de-
obra dos grandes produtores rurais, principalmente cafeicultores,
quer pela promoção da colonização de áreas inexploradas.
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